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Bronca pesada Verdão embalado

ASSASSINATO NA AMAZÔNIA

“Se só o indigenista Bruno tivesse sido vítima, o crime 
passaria despercebido pelo governo”, disse Calheiros

Dom e Bruno: políticos 
culpam Jair Bolsonaro 

pelos assassinatos

Após se candidatar ao 
Senado, Collor buscou 
aproximação com Lula

JOGO DE INTERESSES

Senador e ex-presidente lançou pré-candidatura ao governo de Alagoas
DEU NO O GLOBO!

Agora com Bolsonaro, Collor já foi aliado 
de Lula, Dilma e esteve ao lado de Temer

Ao lado de Lira, Collor 
planeja dar palanque a 
Bolsonaro em Alagoas

TUDO ORQUESTRADO

Acordo teria sido firmado após meses 
de conversa e avaliação de cenários

O apoio se manteve durante a campanha à reeleição de Dilma

POR MACEIÓ

Programa Valoriza Educação investe na aquisição de 
equipamentos que melhora uso de ferramentas on line

Apoio para otimizar trabalho 
pedagógico ganha ampliação
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ASSASSINATO NA AMAZÔNIA

“Se só o indigenista Bruno tivesse sido vítima, o crime passaria despercebido pelo governo”, disse Calheiros

As redes sociais estão de luto pelos assas-
sinatos do indigenista Bruno Pereira, 41 anos, 
e do jornalista britânico Dom Phillips, 57 
anos. Várias personalidades da política com-
partilharam mensagens de revolta pelo que 
aconteceu com as vítimas, culpando o governo 
de Jair Bolsonaro e pedindo por justiça. 

A coordenadora executiva da 
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), Sônia Guajajara, afirmou que Bruno e 
Dom desempenharam um papel na Amazônia 
que o governo brasileiro criminalizou nos últi-
mos anos."Bruno Pereira e Dom Philips tiv-
eram um papel na Amazônia que o Estado 
brasileiro não apenas omitiu, mas criminalizou 
nos últimos anos. Esse quadro precisa ser 
mudado. A justiça é necessária para Bruno e 
Dom. Não vamos descansar até que isso acon-
teça", publicou. 

O senador Randolfe Rodrigues (Rede) 
culpou o presidente Jair Bolsonaro (PL) pelas 
circunstâncias que levaram aos assassinatos. 
"Se confirmado, que fique claro: Dom e 
Bruno foram mortos por várias mãos, inclusive 
a de Jair Bolsonaro, que destruiu os órgãos de 
fiscalização e fomenta o banditismo na 
Amazônia. Essa é a forma que Bolsonaro quer 
acabar com o ativismo no país. Covarde, ban-
dido", exclamou. 

O também senador Renan Calheiros 
(MDB) assevera que se só o indigenista Bruno 
tivesse sido vítima, o crime passaria desperce-
bido pelo governo federal. "É preciso dizer que 
se não houvesse um jornalista inglês para cha-
mar atenção do mundo, o indigenista brasi-

leiro Bruno Pereira seria só 'mais um' execu-
tado. O bolsonarismo protege criminosos e faz 
jornalistas e indigenistas brasileiros sentirem 
um alvo desenhado na própria testa". 

"A forma brutal como os assassinos aca-
baram com as vidas de Bruno e Dom Phillips 
mostra que a omissão dos governos criou mais 
que um estado paralelo, fez nascer um versão 
cabocla do Estado Islâmico, dentro do nosso 
território", compartilha Ciro. O pedetista tam-
bém cobra uma posição do vice-presidente 
Hamilton Mourão (Republicanos), que pre-
side o Conselho Nacional da Amazônia Legal. 
"Por enquanto, quero fazer apenas uma per-
gunta específica: e o tal general Heleno que, 
por uma eternidade, foi o vice rei da 
Amazônia, não tem nada a dizer? Ei, general, 
nada a dizer?", indaga. 

Dom e Bruno: políticos culpam 
Jair Bolsonaro pelos assassinatos
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Anos antes, no entanto, ele já 
havia tentado uma aproximação 
com FH. Ainda em campanha para 
as eleições de 1990, Collor chegou a 
oferecer ao tucano, sem sucesso, o 
lugar de vice-presidente na sua 
chapa. Mais tarde, já eleito, o ala-
goano voltou a convidar Fernando 
Henrique para ser seu ministro das 
Relações Exteriores, mais uma vez 
sem êxito. Nas eleições gerais de 
2006, Collor se candidatou ao 
Senado pela primeira vez e voltou a 
buscar aproximação com Lula, que 
naquele ano concorria à reeleição. 

 Em entrevista a um veículo 
alagoano, ele disse que o petista, por 
ser nordestino, conhecia „nossas 

raízes e nossas carências e tem agido 
rápido no atendimento aos pleitos 
do Nordeste‰.Quatro anos depois, 
o senador alagoano seguiu com o 
PT e tentou colar sua imagem na 
então candidata do partido, Dilma 
Rousseff. Em 2010, apesar de não 
citar a petista e Lula em seu horário 
eleitoral gratuito, mencionava o 
nome da dupla em comícios e 
caminhadas no interior de Alagoas. 

O apoio se manteve durante a 
campanha à reeleição de Dilma, 
desde o primeiro turno, em 2014. 
Pouco antes do segundo turno, a 
petista esteve em Maceió, onde 
subiu em palanque com o govern-
ador alagoano eleito naquele ano, 

Renan Filho (MDB), e com o sena-
dor reeleito Fernando Collor.Em 
fevereiro de 2014, ele havia publi-
cado, em seu perfil no Twitter, que 
Dilma em Alagoas reforçava „a 
importância da presença do gov-
erno federal no estado‰, ao elogiar 
os investimentos federais em seu 
território político. A aliança, no 
entanto, chegou ao fim em 2016. 
Alvo de impeachment em 1992, o 
senador Collor deu voto favorável à 
abertura do processo que, mais 
tarde, também tiraria a petista da 
Presidência. No discurso, criticou 
duramente o governo do PT e fez 
críticas ao processo do qual foi alvo, 
24 anos antes.  

Após se candidatar ao Senado, 
Collor buscou aproximação com Lula

JOGO DE INTERESSES

O apoio se manteve durante a campanha à reeleição de Dilma

Senador e ex-presidente lançou pré-candidatura ao governo de Alagoas
DEU NO O GLOBO!

Agora com Bolsonaro, Collor já foi aliado 
de Lula, Dilma e esteve ao lado de Temer

O posicionamento acabou 
por aproximá-lo de quem assumiu 
o lugar da petista.Em abril de 
2016, quando o processo contra 
Dilma ainda corria no Senado, ele 
se encontrou com Michel Temer 
(PMDB) como líder de um grupo 
de dez senadores para apresentar 
uma proposta de „reconstrução 
nacional‰. O encontro também foi 
compartilhado em suas redes 
sociais. A postura maleável de 
Collor se estende também para seu 
reduto político. Hoje adversário da 
família Calheiros, que tenta 
manter o controle do estado, o 
senador teve em Renan um dos 
principais artífices de sua candida-
tura à Presidência, em 1990.A boa 
relação dos dois, inclusive, come-
çou anos antes, quando Renan e 
Collor ocupavam cadeiras na 
Câmara dos Deputados.  

Foi o cacique do atual MDB, 
inclusive, quem abriu as portas do 
PMDB para Collor quando ele 
quis disputar o governo de 
Alagoas, em 1986.Em seguida, já 
eleito no estado, Collor seguiu com 
Renan em seu grupo político, que 
já articulava sua candidatura à 
Presidência. O emedebista esteve, 
inclusive, com Collor em comitiva 
que foi à Pequim, na China, em 
1987, em jantar que começou a 
preparar a corrida pela 
Presidência. A missão de Renan, 
naquele momento, era dialogar 

com a classe política em favor do 
aliado. 

Em 1990, já durante o gov-
erno Collor, Renan ficou com a 
liderança na Câmara e a difícil 
tarefa de articular a aprovação das 
medidas provisórias do Plano 
Collor. O rompimento veio justa-
mente naquele ano, quando Renan 
não recebeu o apoio do aliado para 
a disputa ao governo alagoano e foi 
derrotado. Já na CPI do caso PC 
Farias, em 1992, Renan deu longo 
e crítico depoimento e disse que 
Collor sabia do esquema de PC na 
Presidência da República.Mais 
recentemente, o senador tem se 
aproximado do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP), outro 
personagem da disputa de forças 
políticas em Alagoas.  

Aliado de Jair Bolsonaro, Lira 
esteve com Collor em novembro 
de 2021 na entrega de uma subsis-
tema do Canal do Sertão, na 
cidade alagoana de ˘gua Branca. 
O então ministro do 
Desenvolvimento Regional de 
Bolsonaro, Rogério Marinho, tam-
bém esteve presente, em registro 
compartilhado nas redes do depu-
tado. Meses antes, em setembro, 
Collor e Lira já haviam estado jun-
tos com o presidente Jair 
Bolsonaro na cerimônia de entrega 
do Residencial Dr. Marcelo Vilela, 
no município alagoano de 
Teotônio Vilela.

Ao lado de Lira, Collor 
planeja dar palanque a 
Bolsonaro em Alagoas

TUDO ORQUESTRADO

Acordo teria sido firmado após meses 
de conversa e avaliação de cenários

Antes cotado para tentar a 
reeleição ao Senado, o ex-pres-
idente Fernando Collor (PTB) 
lançou nesta terça-feira sua pré-
candidatura ao governo de 
Alagoas com acenos a Jair 
Bolsonaro (PL), na esperança de 
receber apoio explícito do chefe 
do Planalto. O movimento reflete 
nova tentativa de aproximação 
com o governo federal, uma marca 

do histórico político de Collor, 
que já apoiou os ex-presidentes 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Dilma Rousseff (PT), Michel 
Temer (MDB) e tentou atrair o 
tucano Fernando Henrique 
Cardoso.  

Em vídeo divulgado para o 
lançamento da pré-candidatura, 
Collor afirma que a campanha 
„nasce com apoio do presidente 

Jair Bolsonaro‰ e cita projetos do 
atual governo, como o Auxílio 
Brasil e o programa habitacional 
„Casa Verde e Amarela‰. Com 
isso, como mostrou O GLOBO, a 
intenção é atrair o eleitorado bol-
sonarista e prefeitos ligados ao 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL).Além disso, o sena-
dor tenta explorar a falta de 
palanque para Bolsonaro no 

estado, já que o nome apoiado por 
Lira ao governo alagoano, o sena-
dor Rodrigo Cunha (União), já 
afirmou que não dará espaço para 
o presidente.  

O alinhamento à direita e ao 
bolsonarismo, no entanto, se opõe 
à decisão tomada por Collor ainda 
em 1998. Naquele momento, 
depois de renunciar ao Planalto · 
em razão do impeachment sofrido 

seis anos antes · e ter seus planos 
de concorrer novamente frustra-
dos pela Justiça, disse que votaria 
em Lula para a Presidência, por 
meio de declarações à imprensa. 
Na época, justificava que o petista, 
considerado um „companheiro‰, 
era o único nome que exercia efe-
tiva oposição ao então presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), reeleito naquele pleito.
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O programa Valoriza 
Educação, lançado pela Prefeitura 
de Maceió, garante auxílio internet 
para todos os servidores da rede 
municipal de Educação. Com ele, 
mais de 4.500 profissionais recebem 
mensalmente R$ 125,00. 
Professores, diretores, merendeiros, 
nutricionistas, auxiliares de sala, 
porteiros, todos os servidores incluí-
dos no propósito de garantir uma 
educação básica conectada e inclu-
siva.  

A ação representa um inves-
timento de R$ 6,5 milhões do 
Município. Este valor resulta em 
uma rede de educação democrática, 
em que todos participam do pro-
cesso pedagógico. O benefício é 
usado para pagar internet e comprar 
equipamentos que garantam a con-
ectividade do servidor (seja smart-
phones, computadores ou equipa-
mentos de banda larga para uma 
velocidade maior). 

A primeira fase do programa 
contemplou servidores que atuavam 
na rede de ensino. Quem atua em 
escolas ou creches receberam inici-
almente. Os servidores da sede da 
Secretaria Municipal de Educação 
foram contemplados recentemente 
com o benefício. 

Romário Araújo é servidor do 
Município desde 2001 e a partir de 
2008 atua na sede da pasta. Ele pas-
sou a receber o benefício no mês de 
maio. Segundo ele, o programa veio 
destacar o trabalho pedagógico ini-
ciado remotamente, durante a pan-
demia. 

„Neste período, tivemos que 
investir em equipamento, conexão 
melhor e esta quantia veio valorizar 
e compensar o investimento que 
fizemos. Veio em excelente hora‰, 
conta Romário Araújo. 

Já Cheila Vasconcelos enfatiza 
que o programa vem ajudando e 
muito os servidores da rede e agora, 
vem auxiliar ainda mais os servi-
dores da sede da Semed, no bairro 
da Cambona.„Foi de grande valia 
este reconhecimento. 

Tivemos uma necessidade de 
investir também‰, confirma Cheila 
que é servidora há 27 anos. Na 
Semed, ela chegou há seis anos, que 
lembrou que o home office acaba 
ocupando ainda mais o tempo do 
servidor.   

Na Escola Municipal Jarede 
Viana, no Clima Bom, os servidores 
trabalham motivados. Nas 
frequentes reuniões virtuais, todos 
podem participar e contribuir com 
as tomadas de decisões. „Além da 
facilidade de nos reunirmos em 
qualquer horário, na comodidade 
de nossas casas, conseguimos garan-
tir que todos possam participar, gra-
ças a esse auxílio‰, explicou a dire-
tora, Roxana Araújo.  

¤ época que o programa foi 
implantado, o objetivo da Prefeitura 
era subsidiar os professores na com-
pra de equipamentos e contratação 
de internet de qualidade, para as 
aulas remotas. Hoje, com o retorno 
das aulas presenciais e a moderniza-
ção nos métodos de ensino, o auxílio 
internet torna-se indispensável na 

estratégia pedagógica do município.  
„Antes de qualquer ensino 

apren dizado, a afetividade é muito 
im portante. Se os funcionários são 
bem acolhidos, se todos trabalham 
mo tivados em pró do mesmo objeti -
vo, com certeza os resultados são 
mui to melhores‰, confirma a dire-
tora Roxana. 

Ela deixa claro que em uma 
uni dade escolar todos são muito 
importantes, é uma cadeia, como 
ela diz, um depende do outro.  

„Imagina uma escola sem o 
pes soal da limpeza ou sem ninguém 
na portaria, ficaria muito difícil de es -
tudar e trabalhar. Nossos meren dei -
ros, por exemplo, participam de for -
mação, com as nutricionistas da Se -
med [Secretaria Municipal de Edu -
cação]. Então, todos estão in clu ídos 
de forma efetiva e afetiva na nos sa 
escola‰, acrescentou a diretora.   

Para a educadora, a pandemia 
chacoalhou os paradigmas pedagóg-
icos. Entre as inovações ela destaca 
a praticidade das reuniões de plane-
jamento - que hoje pode alcançar 
um raio maior de participantes - e 
dinâmica do ensino do ensino 
remoto.  

„É lógico que a educação 
remota não substitui a presencial, 
mas contribui para o crescimento 
escolar. Por isso, eu acho que foi 
uma grande coerência da gestão em 
incluir todos neste programa. Os 
sonhos não param por aqui, mas 
com certeza estamos dando passos 
significativos‰, comenta sorridente 
Roxana Araújo.

Programa Valoriza Educação investe na aquisição de 
equipamentos que melhora uso de ferramentas on line

Apoio para otimizar 
trabalho pedagógico 
ganha ampliação



MACEIÓ, 18/06 A 24/06 DE 2022 - ANO II - EDIÇÃO 069 - R$ 2,00 6

O jornal REDE REPÓRTER é uma publicação semanal 
Endereço para correpondência: 

REDACAO@REDEREPORTER.COM.BR 

Os artigos assinados são de responsabilidade de seus autores, não representando, necessariamente, a opinião deste jornal.

Vitor Cansanção 
Diretor Geral 

vitor@skyconnect.com.br 
MTE 1841/AL

WWW.REDEREPORTER.COM.BR

E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

LULA EM MACEIÓ

ANDERSON DE ARRUDA MENEZES A R T I G O

PALESTRAS DA OAB
A Ordem dos Advogados do Brasil em Alagoas (OAB/AL) real-

izou ações de combate ao bullying em escolas públicas do município 
de Rio Largo. A ação, que visa mediar conflitos no ambiente escolar, 
é liderada pela Comissão de Igualdade Racial da entidade. O bate-
papo é voltado para estudantes do ensino fundamental e para os ser-
vidores que atuam em escolas da rede municipal.

A PREÇO DE OURO

SINAL VERMELHO
O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu um aviso de 

acumulado de chuva com grau de severidade considerado de "Grande 
Perigo" para a região Norte de Alagoas.  Segundo o Inmet, a região do 
estado pode registrar chuva superior a 60 mm/h ou acima de 100 
mm/dia. Com isso, há grande risco de grandes alagamentos e transbor-
damentos de rios, grandes deslizamentos de encostas, em cidades com 
tais áreas de risco.

APLICAÇÃO AUXÍLIO CHUVA

O Governo de Alagoas aprovou a ampliação do benefício do 
Auxílio-Chuvas para mais oito mil famílias atingidas pelo temporal que 
caiu no estado há algumas semanas. Inicialmente, já tinham sido cadas-
tradas quatro mil famílias de 34 municípios incluídos no Decreto de 
Situação de Emergência, assinado pelo governador Paulo Dantas no 
fim do mês de maio. Com isso, o número de famílias beneficiadas passa 
agora para 12 mil.

Passar mais tempo no local de 
tra balho não significa trabalhar mais 
ou melhor. O prolongamento da 
jornada de trabalho é fonte de 
estresse e an  siedade. O ambiente de 
trabalho tor na-se instável e a organ-
ização do tra balho não é bem pen-
sada e definida. 

Gerenciar o tempo no trabalho 
não tem apenas um impacto na pro-
dutividade, mas também no bem-
estar físico e mental. Em suma, é um 
fator que influencia de forma deci-
siva o nosso estado de saúde. 
Quando o tempo de trabalho não 
rende, a consequência direta é que 
gastamos mais horas nisso. O acú-
mulo de pendências, o tempo que 
roubamos do planejamento e da 
tomada de decisões corretas acaba 
prejudicando a nossa saúde. 

Existem algumas técnicas e 
estratégias simples que podem nos 
ajudar. Agora, como em qualquer 
processo, este requer prática e 
esforço, principalmente no início. A 
boa notícia é que, se as aplicarmos, 

será mais uma daquelas rotinas que 
vamos acabar cumprindo com o 
tempo e sem perceber. 

Uma boa dica é perguntar qua -
is são os seus objetivos, é importante 
se perguntar sobre os objetivos finais 
do trabalho. No fim das contas, tra-
balhamos por dinheiro, mas existem 
alguns fatores que devem ser consid-
erados dentro da própria dinâmica 
do trabalho que nos dão pistas de 
como pretendemos obter nossos ren-
dimentos imediatos e futuros. 

Existem trabalhos em que o 
único fator importante é dinheiro, 
produtividade ou a quantidade do 
que é feito. E há situações em que, 
além disso, outros objetivos são bus-
cados, como o desempenho; ou seja, 
além da quantidade, a qualidade. 
Esses fatores, produtividade, desem-
penho e percepção, são a base da arte 
de saber gerenciar o tempo no tra-
balho. A partir daí, desenvolveremos 
um sistema que nos permite trabal-
har com menos estresse, mais con-
trole sobre o que fazemos, maior 

motivação e, como consequência, 
um sentimento de maior satisfação e 
energia. 

 Outra dica é perguntar quais 
são os seus objetivos, é importante se 
perguntar sobre os objetivos finais do 
trabalho. No fim das contas, trabal-
hamos por dinheiro, mas existem 
alguns fatores que devem ser consid-
erados dentro da própria dinâmica 
do trabalho que nos dão pistas de 
como pretendemos obter nossos ren-
dimentos imediatos e futuros. 
Existem trabalhos em que o único 
fator importante é dinheiro, produ-
tividade ou a quantidade do que é 
feito. E há situações em que, além 
disso, outros objetivos são buscados, 
como o desempenho; ou seja, além 
da quantidade, a qualidade. Esses 
fatores, produtividade, desempenho 
e percepção, são a base da arte de 
saber gerenciar o tempo no trabalho.  

A dica dessa semana é trabal-
har o gerenciamento do seu tempo 
de uma forma inteligente, emocional 
e positiva! 

Você sabe gerenciar o seu tempo?

Numa postagem recente no 
meu blog, afirmei que a deputada Jó 
Pereira tem uma destacada atuação 
na Casa de Tavares Bastos e passou 
a ser a candidata dos sonhos para 
vice-governadora de todos os pré-
candidatos ao Governo do Estado. 
Dessa forma, haverá grande possi-
bilidade da deputada Jó Pereira vir a 
compor a chapa do senador 
Rodrigo Cunha. 

Como poetizou Carlos 
Drummond de Andrade, que em 
todo caminho há uma pedra, pode-
rão surgir duas pedras na camin-
hada de Jó Pereira. Uma delas 
poderá ser representada pela possi-
bilidade de Regis Cavalcante vir a 
ser candidato a governador pela 
F e d e r a ç ã o 
Partidária(PSDB/Cidadania). Caso 
esse fato vier a acontecer, a depu-
tada ficará impossibilitada em ser 
candidata vice de Rodrigo 
Cunha(União Brasil), pois como é 
filiada ao PSDB, estará atrelada à 
F e d e r a ç ã o 
Partidária(PSDB/Cidadania). 
Outra pedra que poderá aparecer 

no caminho da parlamentar é a real 
possibilidade de o deputado federal 
Pedro Vilela(PSDB) ser o vice-gov-
ernador na chapa de Paulo 
Dantas(MDB) ou o primeiro sup-
lente ao senado na chapa de Renan 
Filho(MDB). 

Desse modo, caso a parla-
mentar não consiga vencer as ped-
ras que poderão surgir no seu 
caminho, só lhe restará a alternativa 
de ser candidata à reeleição para 
deputada estadual ou candidata a 
deputada federal. Vale ressaltar que 
o seu partido o PSDB, até o pre-
sente momento, não formou chapa  
para deputado estadual e nem  para 

deputado federal. Assim sendo, 
para que Jó Pereira venha  a ser can-
didata a deputada estadual, deverá 
ter, no mínimo, 45.000 votos para 
brigar por sobras de vagas ou atingir 
56.000 votos, para se eleger pelo 
quociente eleitoral. Caso venha a 
ser candidata para deputada federal, 
deverá ter, no mínimo, 135.000 
votos para brigar por sobras de 
vagas ou 170.000 votos, para se 
eleger pelo quociente eleitoral. 

Por todos esses fatos men-
cionados, talvez a decisão da depu-
tada Jó Pereira em se filiar ao PSDB 
tenha sido o maior equívoco de toda 
a sua caminhada política.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em Maceió, ele 
veio para cumprir uma série de compromissos. Lula veio junto com sua 
comitiva e trouxe junto seu candidato a vice, Geraldo Alckmin (PSB). 
Lula almoçou com artistas e representante dos movimentos culturais. E 
também participou de um ato no Centro de Convenções, no Jaraguá, 
onde  encontrou seus apoiadores.

Os percalços que poderão surgir no caminho de Jó Pereira

O preço médio da gasolina comercializada em Alagoas registrou 
a terceira maior alta do País na primeira quinzena de junho, na compa-
ração com maio, segundo levantamento feito pela empresa de soluções 
de gestão de frotas ValeCard.
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Arrumando as malas
Ronaldo está de saída do Bahia. O atacante postou um texto de despedida na rede social Instagram, na 

última quarta-feira. O atleta de 21 anos disputou seu último jogo pelo Tricolor na goleada sobre o Londrina  no 
dia 3 de maio, por 4 x 0  e agora assina contrato de três temporadas com o Levski Sofia, da Bulgária.

Duelo pernambucano
A rivalidade centenária do clássico entre Náutico e Sport terá mais um capítulo neste sábado, nos Aflitos. 

Nas áreas técnicas, dois treinadores com trajetórias opostas nesta história. Experiente no futebol pernambucano, 
Roberto Fernandes faz seu nono embate contra o rival, pelo Timbu. Do outro lado, Gilmar Dal Pozzo, que já 
teve duas passagens pelo Alvirrubro, encontra pela primeira vez o seu ex-clube, no comando do Leão.

Bronca pesada II

Bronca pesada

O Corinthians foi denunciado pela procuradoria do Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) e irá a 
julgamento na próxima quinta-feira (dia 23) por conta de gritos homofóbicos proferidos por parte de sua torcida 
no clássico contra o São Paulo, em 22 de maio, na Neo Química Arena. O episódio foi relatado pelo árbitro Wilton 
Pereira Sampaio na súmula do Majestoso, bem como o arremesso de moedas e um isqueiro atirados em Reinaldo, 
lateral do São Paulo, além da paralisação do jogo no segundo tempo por conta de sinalizadores.

Verdão embalado
A vitória de virada por 4 x 2 sobre o Atlético/GO, na última 

quinta-feira, no Allianz Parque, foi de extrema importância ao 
Palmeiras, que agora lidera o Brasileirão de forma isolada e com três 
pontos de vantagem para o vice-líder Corinthians. Zé Rafael disse ao 
longo da semana sobre a importância de o Palmeiras começar a pen-
sar em acumular a famosa "gordurinha" na liderança do Brasileirão 
antes do início de uma dura sequência fora de casa, com jogos válidos 
também pela Copa do Brasil e Libertadores.

Tirando onda

Logo após o evento em que a Fifa anunciou as 16 cidades-sede da 
Copa do Mundo de 2026, o presidente da Fifa, Gianni Infantino, fez 
uma provocação bem humorada aos Estados Unidos, que vão receber o 
torneio junto com Canadá e México. „O que eu disse muitas vezes e 
digo novamente: nesta parte do mundo, vocês estão liderando o mundo 
em várias áreas, economia, esportes. Mas no esporte número 1 [o fute-
bol], vocês não estão. Ainda. E o objetivo tem que ser que vocês liderem 
o esporte número 1.‰ Disse. A Copa do Mundo de 2026 será a primeira 
da história a ter três países-sede, a primeira a ter 48 seleções e a que vai 
ter mais jogos: 80, em vez dos habituais 64.

Mercado da bola
O Arsenal encaminhou um acordo com o Manchester City e 

está perto de contratar Gabriel Jesus. A expectativa é que o atacante, 
de 25 anos, defina o seu destino até o fim da próxima semana. A 
oferta do time londrino gira em torno dos 58 milhões de euros (R$ 
310 milhões), segundo o jornal The Times e a emissora Sky Sport.

Bons sinais
Com a vitória por 2 a 1 na quarta-feira sobre o Goiás, Mano Menezes chegou a 14 jogos de invencibilidade 

no comando do Inter e firmou posição no G-4. Além disso, o treinador superou o número de vitórias de seu 
antecessor, Alexander Medina, e igualou o aproveitamento do líder do Brasileirão, o Palmeiras.

Os gritos homofóbicos de parte da torcida do Corinthians  foram enquadrados no artigo 243 - G do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva, que trata sobre "praticar ato discriminatório, desdenhoso ou ultrajante, relacion-
ado a preconceito em razão de origem étnica, raça, sexo, cor, idade, condição de pessoa idosa ou portadora de 
deficiência".

Segundona do Alagoano

Segundona do Alagoano II
A última rodada da primeira fase será neste domingo e vai definir os confrontos das semifinais. Os jogos do 

mata-mata serão disputados em ida e volta. Dínamo x CEO (Estádio Alfredo Leahy, em Penedo) Coruripe x 
Penedense (Gerson Amaral, em Coruripe), Zumbi x FF Sport (Orlandão, em União dos Palmares), Miguelense 
- folga

Faltando uma rodada para o encerramento da primeira fase do Campeonato Alagoano da Segunda 
Divisão, os quatro semifinalistas já estão definidos: Zumbi, Coruripe, Penedense e FF Sport. Na quinta-feira, os 
times entraram em campo pela 6… rodada. Em casa, o Penedense aplicou 8 a 0 no Miguelense. No Coaracy da 
Mata Fonseca, em Arapiraca, o Zumbi bateu o CEO, por 2 a 1, e garantiu o primeiro lugar da fase de classifi-
cação;  o Sport derrotou o Dínamo, por 5 a 0, no Estádio Gerson Amaral, em Coruripe.
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